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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 5   

 

SOMOS AS PEDRAS VIVAS 

__________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, nós somos o novo Povo de Deus, mas esquecemo-nos tantas 

vezes desta verdade das nossas vidas. Queremos muitas vezes caminhar 

sozinhos, esquecendo-nos que só Tu és a pedra angular da Igreja, o 

fundamento de todos os crentes. Ilumina o nosso coração para que saibamos 

caminhar juntos, como pedras vivas desta bela construção, na qual 

professamos e celebramos a nossa fé.  

Pai-nosso... 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

1.ª Carta de S. Pedro 2, 4-10 

 

     No grupo das cartas católicas insere-se a 1ª Carta de Pedro. Terá sido escrita 

entre os anos 60 a 80 d.C. e crê-se que o seu autor é Pedro, apóstolo. Contudo, 

por não se saber a data exata da composição deste escrito, não há certezas 

quanto ao verdadeiro autor da Carta. Os seus destinatários são aqueles «que 

peregrinam na Dispersão do Ponto, da Galácia, da Capadócia, da Ásia e da 

Bitínia» (1 Pe 1, 1). Esta Carta pretende ser um conjunto de exortações aos 



 32 

cristãos para que estes tenham uma fé inquebrantável no meio das dificuldades, 

valorizando o papel importantíssimo de ser comunidade, de ser Igreja, ou 

melhor, de ser o novo povo de Deus. 

     Não é um escrito vasto, uma vez que a carta tem apenas cinco capítulos e 

apresenta a seguinte estrutura: 1. Saudação inicial; 2. Exortação à santidade; 3. 

Os cristãos perante o mundo; 4. Os cristãos perante o sofrimento; 5. Últimas 

exortações. O texto deste nosso tema insere-se na exortação à santidade. Este 

vem na continuação de uma exortação importante, na qual o autor da Carta 

exorta aos cristãos que se afastem de tudo aquilo que são maus sentimentos e 

más ações.  

    Ao longo deste peque excerto podemos ver que está cheio de conceitos 

presentes no Livro do Êxodo. Com isto, o autor da carta quer lembrar que o 

povo de Israel de outrora não se aproximava de Deus, mas aproximava-se 

unicamente da sua montanha sagrada. Deste modo, os sacrifícios antigos dão 

agora lugar aos sacrifícios espirituais.   

 Os cristãos são convidados a aproximarem-se de Jesus e a crescer na 

salvação que Ele oferece. Ao aproximarem-se d’Ele, são convidados a 

sentirem-se pedras de uma construção espiritual que tem como pedra angular o 

próprio Jesus. Estas pedras constroem assim, todas juntas, um verdadeiro 

templo, no qual os cristãos, o povo de sacerdotes, celebram um culto digno a 

Deus, oferecendo-se como vítimas agradáveis.  

 Contudo, como o autor nos escreve, esta pedra que é Jesus pode ser “honra” 

e ao mesmo tempo uma “pedra de tropeço”. Obviamente que para nós, cristãos, 

Jesus é a pedra de excelência no qual temos “honra” em pertencer ao seu povo, 

em ser pedras da sua construção. Por outro lado, para aqueles que são 

incrédulos, Ele é uma “pedra de tropeço”, “pedra de escândalo”, pois não 

acreditaram na sua palavra. Aqui obviamente associamos aqueles membros 

pertencentes ao judaísmo que não aceitaram a vinda de Jesus.  

     Por fim, o autor da Carta volta a salientar a importância que têm estas 

“pedras vivas”. Elas são escolhidas para serem o novo povo de Deus, a «a 

linhagem escolhida, sacerdócio régio, nação santa, povo adquirido...» (1 Pe 2, 
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9). Este é o povo de batizados que acredita na palavra do Senhor, que se torna 

um povo autêntico que tem como fundamento o próprio Jesus. 

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

     Neste ano pastoral, somos convidados a olhar para a Igreja, ou melhor 

dizendo, a olharmos para nós mesmos enquanto comunidade de crentes que 

seguem Jesus. Mais concretamente, vivemos agora o Sínodo sobre a 

Sinodalidade, a preparação das JMJ 2023 e, na nossa diocese, um biénio com a 

temática vocacional. Deste modo, devemos perceber como é que podemos ser 

cada vez melhor Igreja, como podemos ser verdadeiros discípulos de Jesus. O 

texto, que nos é apresentado neste tema, pode-nos dar uma ajuda neste sentido. 

     Esta carta de Pedro é uma catequese, um conjunto de exortações, sobre 

aquilo que é verdadeiramente importante na Igreja. A grande imagem que o 

autor coloca diante nós é a imagem da pedra viva que é o próprio Jesus. Ele é 

essa pedra angular, que foi, e ainda é, rejeitada por tantos homens que nem 

sequer o conhecem e outros, que até o conhecendo, o põem de parte e o 

rejeitam.  

     Também nós cristãos, somos pedras vivas que todas juntas formam uma 

construção que tem como pedra angular o próprio Jesus. Sem esta pedra, toda a 

construção entraria em ruína. Se pensarmos um pouco nas comunidades 

cristãs, muitas delas encontram-se sem sentido, desmembradas, literalmente 

em ruínas, pelo facto de rejeitarem a pedra mais importante da construção. A 

comunidade só tem sentido em Jesus, pois Ele é o próprio fundamento da 

comunidade. Muitas vezes queremos retirar Jesus desse mesmo fundamento e 

tentamo-nos tornar esse mesmo fundamento, essa mesma pedra angular. 

Quando isso acontece tudo cai por terra, tudo se arruína... Não somos nós que 

somos as pedras angulares, porque até numa construção só pode existir uma. 

Somos antes pedras vivas que se constroem em Jesus. 

      Cada pedra da Igreja foi chamada pelo Batismo a não viver para si mesma, 

mas a formar uma sólida construção. Obviamente, que cada um de nós vive a 
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sua fé segundo a vocação a que foi chamado. Nenhuma pedra é superior a 

outra, todas são iguais, com uma função muito específica que Deus lhe 

destinou. Todos formam um autêntico templo, um edifício espiritual, no qual 

oferecemos a Deus o sacrifício que mais lhe agrada: a oferta total das nossas 

vidas. O sacrifício que agrada a Deus é a nossa vida simples, mas cheia de boas 

obras, obras que mostrem a nossa adesão e o nosso seguimento de Jesus. 

     Para os cristãos, que formam esta bela construção, que é a Igreja, deverá ser 

uma honra, um motivo de orgulho ter Cristo como seu fundamento. Nós 

seguimos Alguém que foi rejeitado pelos homens, mas escolhido por Deus 

para ser pedra “angular, escolhida e preciosa”. Orgulharmo-nos desta “pedra” é 

praticarmos o bem, obras de caridade, gestos profundamente evangélicos. 

Muitas vezes, conseguimos ter orgulho e honra em Jesus, mas por vezes 

também falhamos, também nos afastamos do Evangelho, e começamos a 

“tropeçar” no próprio Jesus: «tropeçam nela porque não creram na palavra» (1 

Pe 2, 8). 

 Ser discípulo de Cristo é fazer parte do novo Povo de Deus. É ser, como as 

Escrituras nos dizem, "linhagem escolhida, sacerdócio régio, nação santa» (1 

Pe 2, 9). Este Povo, a Igreja, deve viver centrada em Jesus, para ser 

evangelizadora. A Igreja honrará a sua pedra angular, sempre que for capaz de 

ser um “jardim” de vocações e carismas, um lugar onde ninguém é excluído, 

uma escola que ensina todos os homens a caminharem juntos e a construírem 

um mundo cada vez melhor.  

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 No nosso dia-a-dia, enquanto cristãos que formam uma comunidade, são 

colocados diante de nós várias situações que nos podem fazer duvidar da nossa 

missão e do nosso caminho. 

 Acredito verdadeiramente que todos formamos uma só Igreja, que tem 

o seu fundamento em Jesus? Ele é para mim uma “pedra de honra” ou 
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uma “pedra de tropeço?” Como posso estar mais unido à pedra angular 

da Igreja? 

 Considero-me uma verdadeira pedra viva? Que tipo de “pedra viva” 

sou eu? Como posso tornar a minha paróquia mais ativa nesta 

construção da Igreja? 

 Dou lugar às várias vocações e carismas na Igreja? Sei escutar as 

diversas sensibilidades que existem na minha paróquia? O que Jesus 

me chama neste momento a fazer pela Igreja? 

  

5. ORAÇÃO – Louvor a Deus pela vocação cristã (1 Pe 1, 3-5) 

  

Bendito seja Deus, 

Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

que na sua grande misericórdia 

nos gerou de novo 

- através da ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos - 

para uma esperança viva, 

para uma herança incorruptível, 

imaculada e indefetível, 

reservada no Céu para vós, 

a quem o poder de Deus guarda, pela fé, 

até alcançardes a salvação que está pronta 

para se manifestar no momento final. 

Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo, 

como era no princípio agora e sempre. Amen. 

 

 

 

 

 

 


